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Por que se destaca o mistério da Encarnação 
do Filho de Deus nesta consagração? 

 

O motivo da encarnação é a divinização do ser 
humano (ASE 42-46, VD 157). A finalidade da 
consagração é exatamente a mesma: a 
divinização do ser humano. A encarnação 
compreende por uma parte, a divinização do 
homem; por outra, a colaboração contínua 
entre o Espírito Santo e a Virgem Maria, porque 
esta divinização é uma prolongação da 
encarnação. Montfort diz: 

“Um e outro nasceu nela”, diz o Espírito 
Santo. Segundo a explicação de alguns 
Santos Padres, o primeiro homem 
nascido de Maria foi o Homem-Deus, 
Jesus Cristo; o segundo é um simples 
homem, filho por adoção de Deus e de 
Maria.  

Ora, se Jesus Cristo, Cabeça da 
humanidade nasceu dela, também os 
predestinados, que são os membros 
dessa Cabeça, devem por necessária 
consequência, nascer dela.” (VD 32). 

 



 

Na prolongação do mistério da Encarnação no 
tempo da Igreja se realiza o papel de Maria 
como “forma Dei: o molde de Deus”, porque é 
“molde adaptado a formar e modelar deuses. 
Aquele que se lançar nesta forma divina, 
depressa será formado e modelado em Jesus 
Cristo e Jesus Cristo nele: com pouco esforço e 
em breve tempo torna-se deus, porque se 
lançou na mesma forma onde foi modelado um 
Deus.” (VD 219). Sobre a eficácia deste “molde 
de Deus”, Montfort diz: 

“Não conheci nem aprendi prática de 
devoção para com Nossa Senhora 
semelhante à que vou expor, e que exija 
duma alma mais sacrifícios espirituais; 
que a esvazie mais de si mesma e do seu 
amor próprio; que a conserve ainda mais 
fielmente na graça e a graça nela; que a 
una mais perfeita e facilmente a Jesus 
Cristo e, finalmente, que seja mais 
gloriosa para Deus, mais santificante 
para a alma e mais útil ao próximo.” (VD 
118). 

 

 
 

Por isso quando Montfort enfatiza que a 
consagração é um “caminho perfeito”, faz uma 
bela referencia cristológica para destacar a 
centralidade da Encarnação como fundamento 
do caminho ad Iesum per Mariam (VD 120). 
Montfort o explica com términos que indicam 
seu nível inefável na contemplação do mistério 
de Cristo. 

“Esta prática de devoção para com a 
Santíssima Virgem é um caminho 
perfeito para irmos até Jesus Cristo e a 
Ele nos unirmos, porque a divina Maria é 
a mais perfeita e a mais santa entre todas 
as criaturas, e Jesus Cristo, que veio até 
nós de modo mais perfeito, não escolheu 
outro caminho para esta sua grande e 
maravilhosa viagem. O Altíssimo, o 
Incompreensível, o Inacessível, Aquele 
que é, quis vir a nós, pequenos vermes de 
terra, que não somos nada. Como será 
isto possível? Vejamos.  

O Altíssimo desceu até nós de maneira 
perfeita e divina através da humilde 
Maria, sem nada perder de sua divindade 
e santidade; de igual forma é também 
através de Maria que os pequenos devem 
subir de maneira perfeita e divina em 
direção ao Altíssimo, sem nada temerem. 

O Incompreensível deixou-se compreen-
der e conter de maneira perfeita pela 
humilde Maria, sem nada perder de sua 
imensidade. De igual modo devemos nós 
deixar-nos conter e guiar perfeitamente 
e sem qualquer reserva pela humilde 
Maria. O Inacessível aproximou-se, uniu-
se estreitamente, perfeitamente e até 
pessoalmente à nossa humanidade, 
através de Maria, sem nada perder da 
sua Majestade; é também através de 
Maria que devemos nos aproximar de 
Deus e nos unir perfeitamente à sua 
Majestade, sem medo de sermos 
repelidos. Finalmente, Aquele que É 
dignou-se vir até àquele que não é, para 
que este que não é se transforme ele 
também em Deus, ou seja, n’Aquele que 
É desde toda a eternidade; isto fez Deus 
de modo perfeito, dando-se e 
submetendo-se inteiramente à humilde 
Virgem Maria, sem cessar de ser no 



 

tempo Aquele que É desde toda a 
eternidade. Assim, embora conscientes 
do nosso nada, nós podemos nos tornar 
semelhantes a Deus pela graça e pela 
glória, através de Maria, consagrando-
nos a Ela de forma tão perfeita e total, a 
ponto de já não sermos nada em nós 

mesmos mas tudo nela, e sem receio de 
nos enganarmos.” (VD 157). 

Tudo isso nos conduz a compreender porque 
Montfort nos diz que “o principal mistério que 
se celebra e honra nesta devoção é o mistério 
da Encarnação.” (VD 246). 

Arnold SUHARDI SMM 
 
 

JOÃO MONLEVADE, BRASIL: 

REUNIÃO DOS RESPONSÁVEIS DO  

GAMO (GRUPO AMIGOS DE MONTFORT) 

 
 

 
 
 
No sábado 16 de fevereiro ocorreu a reunião 
dos representantes, 15 pessoas, do GAMO 
(Grupo Amigos de Montfort) provenientes de 
São Paulo, Passos, Contagem, Nova Contagem, 
João Monlevade e Rio de Janeiro. 

Esses centros do GAMO têm diversas atividades 
de formação e de missão tais como: reuniões 
locais, reuniões inter-GAMO, retiros, missas 
votivas de São Luís Maria de Montfort, 
peregrinações, reuniões continentais, visitas a 



 

enfermos, coletas de roupa usada para os 
pobres, missões pelos meios de comunicação 
(incluído via Youtube e Facebook) e a missão 
popular. 
 

 
 
Os desafios práticos são unidos à coordenação 
harmoniosa entre os GAMOS, à comunicação 
com os párocos das paróquias, à perseverança 
dos membros, às necessidades financeiras para 
as viagens e para a impressão de pequenos 

escritos de forma a integrar a espiritualidade 
nas missões. 
 
Em suas observações, o irmão Yvan Passebon, 
antigo vigário geral dos Irmãos de São Gabriel, 
que estava presente, falou de duas coisas: 1) Os 
GAMOS devem ser a casa e a escola de 
comunicação (cf. Novo milênio ineunte, 43); 2) 
a necessidade de um fundo de solidariedade 
entre os membros.  
 
Estas duas sugestões serão, seguramente, 
discutidas depois pelos membros e 
responsáveis pelos GAMOS a nível nacional. 
 
Um dos principais objetivos desta reunião era 
discutir sobre o encontro continental de leigos 
associados das três congregações monfortinas 
em 2020, que se realizará na paróquia de Perus, 
em São Paulo, Brasil. 
 
Bom trabalho, boa missão! Nosso irmão 
comum, Luís Maria de Montfort, segue 
inspirando-nos e rezando por nós. (Arnold) 

 
 

 
 



 

CONSECRATIO MUNDI 

LIMA, PEROU 
 
 

No domingo, 04 de março de 2019, no 
Escolasticado Monfortino, em Lima, Peru, se 
reuniram os dirigentes e os membros da 
Consecratio Mundi para reforçar os 
preparativos do Congresso Internacional que 
ocorrerá entre os dias 16 e 18 de agosto. 
 

Alfredo Suasnabar (presidente nacional) e 
Miriam Gómez (secretária) coordenaram a 
reunião. 
 
Inspirado pelo Tratado da Verdadeira Devoção 
à Santíssima Virgem, nº 217, o tema geral do 
congreso é: “Caminhando em direção ao Reino”. 

 
 

 
 
 
 
O Pe. Luizinho, presente na reunião, expressou 
sua inquietude frente aos numerosos 
movimentos, congregações e comunidades na 
Igreja que adotaram, segundo seus gostos, uma 
certa dimensão dos ensinamentos de Montfort, 

tendo uma visão da Igreja diferente da do 
Concilio Vaticano II. 
 
Este movimento internacional para a nova 
evangelização – que atualmente está presente 
em 22 paises de América, Europa e Asia – foi 



 

fundado em Roma em 31 de janeiro de 1991 
pelo padre Luka Cirimotic, Missionário 
Monfortino (1929-2006). 
 

 

Em preparação ao próximo congresso 
internacional, os membros de Consecratio 
Mundi realizam numerosas atividades. Aqueles 
que queiram saber mais, podem visitar a 
página: 
 
Web: http://www.consecratio-mundi.com/ 
 
Facebook: CONSECRATIO MUNDI Perú  

(Arnold) 
 
 
Foto : 
O Padre Luciano Ciciarelli SMM 
Um dos promotores de Consecratio Mundi 
 
 

 
 
 

GAMO MIRIM 

EM PASSOS, BRASIL 
 
 

 
 
Formado por 20 membros, entre 8 e 14 anos, se encontram todas as quartas-feiras às 18h30 na Casa 
São José. 



 

 
 
Tendo como atividade principal o coral. Cantam em duas paróquias: Nossa Senhora da Penha e a 
Paróquia São Luís Maria de Montfort, à qual pertencem. 
 
 

 
 
Apresentam também teatro, rezam a coroinha da Santíssima Virgem e o Rosário.  

(Adriana Orlandi) 
 



 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 


